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Foto Wigold B. Schaffer 



 
15 

APRESENTAÇÃO 

 

O plano de manejo éuma importante ferramenta de gestão e éobrigatório para todas as Unidades 

de Conservação (UCs). Segundo a Lei 9.985/2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades 

de Conservação da Natureza (SNUC), trata-se de um “documento técnico mediante o qual, com 

fundamento nos objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu 

zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, 

inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias àgestão da unidade”. 

 

A elaboração do plano de manejo da Área de Relevante Interesse Ecológico (Arie) Serra da 

Abelha foi coordenada pela Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida (Apremavi), 

sob a supervisão do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e 

elaborado no âmbito do Projeto “Planejamento e Capacitação em Unidades de Conservação”, 

coordenado pela Apremavi e financiado pelo Tropical Forest Conservation Act (TFCA), por meio 

do Fundo Brasileiro para a Biodiversidade (Funbio). 

 

Durante o processo de elaboração do plano de manejo, houve o envolvimento da comunidade 

local, através de reuniões de mobilização, entrevistas para elaboração do diagnóstico 

socioeconômico e ambiental, saídas de campo para realização dos levantamentos de fauna e 

flora, e reunião de planejamento participativo.  

 

Desde a criação da Arie, a comunidade local, as autoridades municipais e organizações da 

sociedade civil como a Apremavi, a Associação Catarinense de Preservação da Natureza 

(Acaprena) e a Associação JoséValentim Cardoso (Ajovacar), com apoio do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e Recursos Renováveis (Ibama), realizaram diversas ações para garantir a 

conservação dos recursos naturais desta unidade de conservação. 

 

Com a criação do ICMbio, em 2008, ampliou-se a expectativa pela efetiva implantação dessa 

importante UC. Em agosto de 2013 o ICMBio nomeou o gestor da Arie e na mesma época, foram 

iniciados os trabalhos de elaboração do plano de manejo desta UC.  

 

Este Plano de Manejo apresenta ações prioritárias a serem desenvolvidas nos próximos 5 anos e 

éapresentado em quatro capítulos: I –Contextualização, que traz uma  apresentação geral da Arie, 

II –Diagnóstico socioambiental do entorno da Arie, ameaças e análise de oportunidades, III –

Diagnóstico e caracterização dos aspectos ambientais e socioeconomicos do interior da UC, 

pontos fortes e fracos e ações desenvolvidas pela UC  e IV –Planejamento, que determina os 

objetivos de manejo, zoneamento, normas e sugestão de programas prioritários a serem  

desenvolvidos na unidade de conservação (UC). 
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FICHA TÉCNICA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
 
Nome da UC: Área de Relevante Interesse Ecológico Serra da Abelha (Arie) 
Unidade Gestora Responsável: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – 
ICMBio. 
Endereço da sede: A Arie não possui estrutura física dentro da UC. A sede provisória funciona 
junto a Floresta Nacional de Ibirama, localizada naEstrada Geral do Ribeirão Taquaras, s/n  - 
Ibirama/SC - Cx. Postal 81 - CEP: 89140-000 -  

Telefone: (FLONA) 47-3357 9064 
Gestor : José Guilherme Dias de Oliveira 

Email: joseguilhermediasoliveira@gmail.com 

Site: não possui 

Área da UC (ha): 4.4881 

Área e percentual dos municípios abrangido pela UC:  Vitor Meirelles: 4.488 ha - 100%  

Estado abrangido pela UC: Santa Catarina. 

Coordenadas geográficas de Vitor Meirelles (latitud e e longitude):  Latitude: 26° 52' 48'' Sul; 
Longitude: 49° 49' 57'' Oeste. 

Decreto de criação: Resolução Conama nº 5, de 17 de outubro de 1990, ratificada pelo Decreto 
Federal assinado em 28 de maio de 1996. 

Marcos geográficos referenciais dos limites: Limite, Norte, Sul e Leste: com propriedades 
rurais situadas no município de Vitor Meirelles; Oeste: com o rio da Prata, localizado na divisa dos 
municípios de Vitor Meirelles e Santa Terezinha. 

Biomas e ecossistemas: Bioma Mata Atlântica, com as seguintes formações florestais: Floresta 
Ombrófila Mista e Floresta Ombrófila Densa. 

Atividades desenvolvidas:  

Educação Ambiental: Reuniões de formação do Conselho Consultivo 

Fiscalização: São regularmente realizadas operações de fiscalização para combater ilícitos como 
mineração e desmatamento ilegais,  queimadas, caça, apanha e tráfico de animais silvestres. 

Divulgação:   As informações relativas a elaboração do PM e formação do Conselho Consultivo 
da Arie estão sendo divulgadas nos sites do ICMBio  (www.icmbio.gov.br) da Apremavi 
(www.apremavi.org.br). 

Pesquisa: Pesquisas no interior da Arie são incipientes. Destaca-se as amostragens realizadas 
na Arie para subsidiar o Plano de Manejo.  

Visitação : a visitação ainda é incipiente e sem ordenamento, ocorrendo em alguns pontos 
turísticos como a Pedra do Chapéu, o rio da Prata e a Caverna Santa Cruz dos Pinhas. No interior 
da Arie existe uma pousada (Pousada Legal) e uma propriedade familiar (Recanto da Natureza) 
que oferece café colonial. 

Atividades conflitantes: caça; captura e tráfico de animais silvestres; desmatamento; presença 
de gado e outros animais domésticos em áreas de floresta; ocupação irregular de áreas de 
preservação permanente. 
 

                                                

1A área total da Arie de acordo com a plotagem feita para este Plano de Manejo (4.488 ha) apresentou uma variação de 
116 ha a menos (2,6%) em relação àárea de aproximadamente 4.604 ha constante do Decreto. Essa diferença 
éjustificável pela escala adotada (1:10.000) que permitiu uma delimitação mais precisa do limite da Arie com o rio da 
Prata. 
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CAPÍTULO I - CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

1)  Introdução 

 

A Arie Serra da Abelha foi criada pela Resolução Conama nº5, de 17 de outubro de 1990. 

Posteriormente, através de Decreto Presidencial assinado em 28 de maio de 1996, a Arie 

Serra da Abelha teve seus limites definitivos estabelecidos e sua área ampliada de 

4.234,71 para 4.604,00 hectares. 

 

Localizada integralmente no município de Vitor Meireles, no Alto Vale do Itajaí, em Santa 

Catarina, éuma importante área preservada da Mata Atlântica caracterizada pela 

transição entre a floresta ombrófila densa e a floresta ombrófila mista. 

 

O Artigo 225 da Constituição Federal estabelece que “todos têm direito ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial àsadia qualidade de 

vida, impondo-se ao poder público e àcoletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo 

para as presentes e futuras gerações. Para assegurar o uso deste direito, compete ao 

poder público preservar a diversidade, promover a educação ambiental, proteger a fauna 

e a flora e definir, em todas as unidades da Federação, espaços territoriais e seus 

componentes a serem especialmente protegidos, vedada qualquer utilização que 

comprometa a integridade dos atributos que justifiquem sua proteção”.   

 

As unidades de conservação são espaços territoriais especialmente protegidos, sendo os 

critérios e normas para a criação, implantação e gestão regulados pela Lei Federal nº. 

9.985, de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação. O SNUC éconstituído pelo conjunto das unidades de conservação (UC) 

federais, estaduais e municipais.  

 

O Art. 2ºdo SNUC traz a definição do que éuma UC: “espaço territorial e seus recursos 

ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, 

legalmente instituído pelo Poder Público, com objetivos de conservação e limites 

definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas 

de proteção”.  
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As unidades de conservação integrantes do SNUC dividem-se em dois grupos, com 

características específicas:  

I - Unidades de Proteção Integral com o objetivo básico de preservar a natureza, sendo 

admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, com exceção dos casos 

previstos nesta Lei.  

II - Unidades de Uso Sustentável com o objetivo básico de compatibilizar a conservação 

da natureza com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais, como éo caso 

da Arie Serra da Abelha. 

 

Fazem parte do grupo das Unidades de Proteção Integral as seguintes categorias de 

unidade de conservação:  

I - Estação Ecológica;  

II - Reserva Biológica;  

III - Parque Nacional;  

IV - Monumento Natural;  

V - Refúgio de Vida Silvestre.  

 

Constituem o Grupo das Unidades de Uso Sustentável as seguintes categorias de 

unidade de conservação:  

I - Área de Proteção Ambiental; 

II - Área de Relevante Interesse Ecológico; 

III - Floresta Nacional; 

IV - Reserva Extrativista; 

V - Reserva de Fauna; 

VI –Reserva de Desenvolvimento Sustentável;  

VII - Reserva Particular do Patrimônio Natural.  

 

De acordo com o Art. 16 do SNUC, a Arie é“uma área em geral de pequena extensão, 

com pouca ou nenhuma ocupação humana, com características naturais extraordinárias 

ou que abriga exemplares raros da biota regional, e tem como objetivo manter os 

ecossistemas naturais de importância regional ou local e regular o uso admissível dessas 

áreas, de modo a compatibilizá-lo com os objetivos de conservação da natureza”. 

 

A definição de Arie jáexistia antes da aprovação da Lei do SNUC. Em 1984, algumas 

áreas foram declaradas como de relevante interesse ecológico em conformidade com o 
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artigo 2ºdo Decreto nº89.336, de 31 de janeiro de 1984. Esse Decreto definia as Áreas de 

Relevante Interesse Ecológico como áreas que possuíssem características naturais 

extraordinárias ou exemplares raros da biota regional e tivessem extensão inferior a 5.000 

ha (cinco mil hectares), com pequena ou nenhuma ocupação humana. Foi com base 

nessa definição que foi criada a Arie Serra da Abelha. 

 

A elaboração do plano de manejo da Arie Serra da Abelha iniciou em outubro de 2013, 

sob a coordenação da Apremavi, e supervisão do ICMBio. Os trabalhos, que envolveram 

pesquisas de campo, visitas aos residentes e reuniões técnicas , foram desenvolvidos no 

âmbito do Projeto “Planejamento e Capacitação em Unidades de Conservação”, 

coordenado pela Apremavi e financiado pelo TFCA, por meio do Funbio. 

 

Durante o processo de elaboração do plano de manejo, foi iniciado também o processo 

de formação do conselho consultivo da ARIE Serra da Abelha, coordenado pelo ICMBio. 

Os dois processos caminhando simultaneamente facilitou a identificação das lideranças 

comunitárias que contribuiram tanto na elaboração do plano de manejo, como na 

formação do conselho.  

 

O processo de elaboração do plano de manejo da Arie Serra da Abelha baseou-se no 

documento “PROPOSTA DE ROTEIRO METODOLÓGICO PARA ELABORAÇÃO DE 

PLANO DE MANEJO PARA ÁREA DE RELEVANTE INTERESSE ECOLÓGICO (ARIE) 

FEDERAL -VERSÃO 1”, elaborado pelo ICMBio. 

 

A elaboração do plano de manejo da Arie Serra da Abelha envolveu as seguintes etapas:  

•Visitas de reconhecimento de campo: tiveram como objetivo fazer um reconhecimento 

local da UC, com identificação de pontos positivos e negativos que afetam a área, bem 

como, identificação de áreas relevantes para a coleta de informações para os 

diagnósticos bióticos e abióticos. Essas visitas foram realizadas no período de 26 a 28 de 

novembro de 2013, e envolveram visitas a moradores residentes em pontos estratégicos 

da Arie. Cada ponto foi preliminarmente identificado e delimitado através de imagem de 

satélite. 

 

•Consulta bibliográfica: durante todo o período do projeto realizou-se a coleta e análise 

de informações disponíveis em fontes bibliográficas sobre a região de abrangência da 
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Arie, as quais ajudaram a  subsidiar a elaboração dos diagnósticos e do presente plano 

de manejo. 

 

•Reuniões abertas: as referidas reuniões tiveram o objetivo de informar os moradores da 

Arie e demais interessados sobre o processo de elaboração do plano de manejo, obter 

informações sobre a UC e região, identificar as expectativas, avaliar a visão da 

comunidade sobre a UC e  identificar os prováveis participantes da oficina de 

planejamento participativo. Foram realizadas durante os dias 19 e 20 de março de 2014 e 

tiveram a participação de aproximadamente 150 pessoas, provenientes das comunidades 

Santa Cruz dos Pinhais, Colônia Sadlowisk, Varaneira, Serra da Abelha I e II, além de 

representes de entidades governamentais e da sociedade civil com atuação na UC. 

 

•Levantamento de dados bióticos e abióticos: para a elaboração do presente plano de 

manejo foram realizados diagnósticos de fauna (macroinvertebrados aquáticos, 

entomofauna edáfica, ictiofauna, herpetofauna, avifauna e mastofauna), flora, turismo, 

uso público e aspectos socioeconômicos e socioambientais. As saídas de campo que 

subsidiaram a elaboração destes diagnósticos aconteceram durante o período de 

novembro de 2013 a novembro de 2014. O levantamento dos dados abióticos (clima, 

hidrografia, geomorfologia e geologia) foi realizado a partir de consulta bibliográfica. 

 

•Reunião  de Pesquisadores: a reunião aconteceu no dia 12 de setembro de 2014 e 

contou com a presença dos pesquisadores envolvidos com o plano de manejo, de 

pesquisadores com atuação na região de abrangência da UC e representantes do 

ICMBio. Na reunião foram apresentados os principais resultados obtidos nos trabalhos em 

campo, enfatizando as espécies de interesse conservacionista, suas ameaças e as 

estratégias para sua conservação. Posteriormente, discutiu-se uma proposta de 

zoneamento da UC e a elaboração de sugestões de normas para unidade, bem como 

programas prioritários a serem desenvolvidos pelo ICMBio e parceiros. 

 

•Oficina de Planejamento Participativo (OPP): teve como objetivo o levantamento de 

informações junto aos membros do conselho consultivo que encontra-se em processo de 

formação, diversos representantes de instituições governamentais, sociedade civil, 

comunidades e proprietários de imóveis localizados na área de abrangência da UC, 

visando subsidiar e acrescentar informações relevantes para o plano de manejo. A OPP 
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foi realizada no dia 08 de novembro de 2014 e envolveu a participação de 

aproximadamente 30 pessoas. 

 

•Reuniões Técnicas: durante a elaboração do plano de manejo foram realizadas 

diversas reuniões com a equipe envolvida no plano de manejo, entre eles os 

coordenadores, representantes do ICMBio, pesquisadores e estagiários. Essas reuniões 

propiciaram o nivelamento de informações entre os participantes e o planejamento das 

atividades previstas para elaboração deste documento. A reunião de estruturação do 

plano de manejo foi realizada no período de 03 a 05 de março de 2015, envolvendo 

representantes da Apremavi, responsáveis pela coordenação e elaboração do plano de 

manejo, e representantes do ICMBio, sendo o chefe da UC e a coordenadora do setor de 

planos manejo. Durante essa reunião foram estabelecidas as diretrizes gerais para o 

planejamento da unidade e verificou-se a viabilidade técnica das ações estabelecidas nos 

momentos anteriores. 

 

•Reuniões de estruturação do planejamento: No dia 28 de abril de 2015, foi realizada 

nova reunião com técnicos e coordenadores da COMAN do ICMBio em Brasília para 

apresentação da 1ªversão do Plano de Manejo. Na reunião foi feita uma apresentação do 

plano por técnicos da Apremavi e realizada discussão conjunta com o ICMBio, resultando 

em revisão de alguns pontos com incorporação de sugestões que permitam a viabilidade 

técnica e jurídica das ações propostas. 

 

O presente Plano de Manejo se constitui num importante instrumento àdisposição do 

ICMBio, da comunidade residente, das comunidades vizinhas e das instituições públicas e 

privadas com atuação na Arie,  permitindo um melhor gerenciamento das atividades e 

ações a serem desenvolvidas.  
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2) Acesso e Localização 

 

A Arie Serra da Abelha estáintegralmente localizada no município de Vitor Meireles, na 

microrregião do Alto Vale do Itajaí, estado de Santa Catarina, abrangendo parte das 

localidades de Serra da Abelha II,Varaneira e Colônia Sadlowisk, distantes 

aproximadamente 10 Km da sede do município, por estrada de terra. Abrange também a 

comunidade Santa Cruz dos Pinhais, distante aproximadamente 15 km da sede do 

município. O limite noroeste da Arie écom o Rio da Prata, na divisa dos municípios de 

Vitor Meireles e Santa Terezinha. 

 

A Arie ainda não tem sede própria, estando a base de gestão localizada na Floresta 

Nacional (Flona) de Ibirama, distante aproximadamente 70 Km de Vitor Meireles.  O 

município de Vitor Meireles (Latitude: 26°52' 48'' Sul; Longitude: 49°49' 57'' Oeste) possui 

uma área territorial de 371,48 Km²e uma população de 5.207 habitantes (IBGE 2010). Faz 

divisa com os municípios de Salete, Witmarsum, JoséBoiteux, Santa Terezinha, Rio do 

Campo e Itaiópolis.  

 

A partir de Rio do Sul, cidade pólo da região, o acesso pode ser feito pela  BR 470 

atéIbirama e depois pela SC 340, passando por Witmarsum, numa distância total de 86 

Km atéVitor Meireles, de lásão aproximadamente 15 Km por estrada de terra atéa Arie.  

 

De Florianópolis são 276 Km atéVitor Meireles, seguindo pelas rodovias BR 282 

atéAlfredo Wagner, SC 350 atéRio do Sul, BR 470 atéIbirama, SC 340 atéVitor Meireles. 

Outro caminho pode ser realizado saindo de Florianópolis pela rodovias BR 101, 

atéNavegantes; BR 470, atéIbirama e SC 340 atéVitor Meireles, com uma distância de 

267 Km. 

 

A Arie não éalcançada por nenhum tipo de transporte público regular. A partir de Vitor 

Meireles atéa cidade de Ibirama existem linhas diárias de ônibus. A partir de Ibirama tem 

linhas regulares e diárias de ônibus para Rio do Sul, Blumenau e Florianópolis. Os 

aeroportos mais próximos de Vitor Meireles são: Navegantes (190 Km) ou Florianópolis 

(276 km). As Companhias Aéreas que operam nestes aeroportos são GOL, TAM, Avianca 

e AZUL. 
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Tabela 1: Quadro de distâncias entre cidades. 

 Witmarsum Ibirama Rio do Sul Blumenau Florianópolis Brasília 

Vitor 

Meireles 

12 58 86 130 267 1631 

 

Mapas de localização 
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Figura 1: Mapa de Estradas Internas 
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Figura 2: Mapa de Localização A 
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Figura 3: Mapa de Localização B 

 
 
3) Aspectos Legais e Histórico de Criação da Arie 2 
 

Segundo relatos dos moradores mais antigos da Arie, os primeiros colonos chegaram 

àregião da Serra da Abelha, hoje conhecida como Santa Cruz dos Pinhais, por volta de 

1940, portanto, hámais de 70 anos. A região era coberta por uma riquíssima floresta, 

abundante em árvores nativas nobres e recursos hídricos. Essas características naturais 

logo foram motivo de conflitos entre os colonos e madeireiros da região, que disputavam a 

exploração comercial da madeira existente na região. A caça e captura de animais 

silvestres praticada por ocupantes e invasores da área causou danos significativos àfauna 

local. 

                                                

2elaborado com base em arquivos e memórias históricas do processo de criação da Arie. Fonte 
Apremavi/Acaprena 
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Figura 4: Aspecto da floresta ombrófila mista da Arie Serra da Abelha. Foto: Wigold B. Schäffer. 
 

De acordo com relatos dos moradores, ao longo da segunda metade do século XX, 

pistoleiros contratados pelas empresas madeireiras, utilizaram diferentes métodos de 

intimidação para tentar expulsar as famílias de colonos da área, desde a destruição das 

roças e plantios, incêndios criminosos de galpões e casas, incêndios criminosos na 

floresta, corte ilegal de árvores nobres, atéespancamento, tortura e assassinatos. 

 

Em 1985/86 o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) publicou as 

ações de desapropriação nº1.057/85, de 04.12.1985, com área de 1.257,8 hectares, e 

nº6.041/86, de 14.10.1986, com área de 2.976,9 hectares, declarando as áreas que eram 

ocupadas por posseiros, passíveis de reforma agrária. 

 

A proposta de proteção do assim denominado imóvel Rio da Prata na Serra da Abelha foi 

elaborada pela Apremavi e Acaprena com base em estudos técnicos e científicos e visitas 

de campo, realizadas pelas duas instituições na década de 1980.  Também foram 
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consideradas as informações de área e perímetro constantes das ações do Incra. 

 

Figura 5: Visita realizada àSerra da Abelha em junho de 1987 para elaboração de parecer técnico propondo 
a criação da Unidade de Conservação. Foto: Arquivo Apremavi. 

 

O resultado dos estudos foi apresentado no “Parecer Técnico referente àocupação do 

imóvel Rio da Prata, situado na Serra da Abelha II e Rio da Prata - Distrito de Victor 

Meirelles - Ibirama/SC”, de 10 de novembro de 1987, elaborado em conjunto pela 

Acaprena e Apremavi e assinado pelos seguintes pesquisadores e técnicos: Dr. Roberto 

Miguel Klein, Prof. Lauro Eduardo Bacca, Profª. Lucia Sevegnani, Bel. Antonio 

AndréAmorim e Profª. Miriam Prochnow (Anexo 1 ).  

 

Os pesquisadores e técnicos recomendaram a transformação do imóvel Rio da Prata em 

uma área de preservação permanente federal, estadual ou municipal devido a existência 

de vegetação nativa primária de grande importância ecológica e científica por se tratar de 

região de transição entre a floresta ombrófila densa e a floresta ombrófila mista. As 

pesquisas realizadas na área apontaram a existência de aproximadamente 8.500 

araucárias adultas (Araucaria angustifolia), com subosque formado de canela-sassafrás 

(Ocotea odorifera), canela-amarela (Nectandra lanceolata), canela-fogo (Cryptocarya 

aschersoniana) e cedro (Cedrela fissilis), todas espécies raras e ameaçadas pela 

exploração madeireira irracional que ocorria àépoca. 
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O parecer também informava o relativo baixo índice de ocupação humana da área, 

formado por aproximadamente 20 famílias na comunidade Santa Cruz dos Pinhais, e 

frisava que os remanescentes florestais faziam parte dos últimos redutos de floresta com 

araucárias do estado de Santa Catarina. 

 

O mencionado parecer técnico foi encaminhado ao Conselho Nacional do Meio Ambiente 

(Conama), em 1990, pela representação ambientalista da Região Sul, então exercida por 

Miriam Prochnow da Acaprena/Apremavi.  

 

A proposta imediatamente chamou a atenção do Dr. Paulo Nogueira Neto, ex-Secretário 

da Secretaria Nacional do Meio Ambiente (Sema) e membro do Conama. O Dr. Paulo 

Nogueira Neto era grande entusiasta das unidades de conservação e havia sido o 

proponente, na condição de Secretário da Sema, do Decreto nº89.336, de 31 de janeiro 

de 1984, que instituiu a categoria de UC Arie. 

 

Com a colaboração do Dr. Paulo Nogueira Neto o parecer foi encaminhado ao Ibama e no 

dia 20 de agosto de 1990 foi aberto o processo junto ao Ibama, referente àproposta de 

resolução do Conama para a criação da Área de Relevante Interesse Ecológico –Arie 

Serra da Abelha/ Rio da Prata, com aproximadamente 4.200 hectares, pertencentes ao 

então distrito de Vitor Meireles, município de Ibirama - SC.  

 

Em 17 de outubro de 1990, o Conama aprovou a Resolução Conama nº5 (Anexo 2), com 

a proposta de Decreto encaminhada àPresidência da República, criando a Área de 

Relevante Interesse Ecológico Serra da Abelha/Rio da Prata, publicada no Diário Oficial 

da União no dia 06 de dezembro de 1990.  

 

No dia 28 de maio de 1996 o Vice-Presidente da República no exercício do cargo de 

Presidente, decretou a criação da Área de Relevante Interesse Ecológico –Arie Serra da 

Abelha, com aproximadamente 4.604 hectares, situada na Serra da Abelha II e rio da 

Prata, no município de Vitor Meireles, estado de Santa Catarina (Anexo 3). Destaca-se 

que o Decreto presidencial alterou a denominação para Arie Serra da Abelha e ampliou 

os limites de 4.234,71 hectares propostos inicialmente pelo Conama, para 4.604,00 

hectares. 

 



 
30 

A área da unidade de conservação compreende as comunidades Varaneira, Colonia 

Sadlowski e Assentamento Santa Cruz dos Pinhais. Éimportante ressaltar que na época 

da proposição e criação da Arie Serra da Abelha prevalecia o disposto no Decreto 

nº89.336, de 31 de janeiro de 1984, que determinava que a declaração de uma Área de 

Relevante Interesse Ecológico, deveria ser proposta através de Resolução do Conama, 

ou de órgão colegiado equivalente, na esfera estadual ou municipal. Portanto, a Arie 

Serra da Abelha foi inicialmente proposta e aprovada por resolução do Conama e 

posteriormente decretada por ato do Presidente da Republica. 

 

Abaixo as disposições do Decreto 89.336/1984: 

Art 2ºSão áreas de Relevante Interesse Ecológico as áreas que possuam 

características naturais extraordinárias ou abrigem exemplares raros da biota 

regional, exigindo cuidados especiais de proteção por parte do Poder Público. 

§1ºAs Áreas de Relevante Interesse Ecológico - Arie - serão preferencialmente 

declaradas quando, além dos requisitos estipulados no caput deste artigo, 

tiverem extensão inferior a 5.000 ha (cinco mil hectares) e houver ali pequena 

ou nenhuma ocupação humana por ocasião do ato declaratório. 

... 

 Art 7ºA declaração de uma área como de Relevante Interesse Ecológico, 

seráproposta através de Resolução do Conama, ou de órgão colegiado 

equivalente, na esfera estadual ou municipal. 

Parágrafo único. Na declaração de uma Área de Relevante Interesse Ecológico 

constarásua denominação, localização, caracterização e a designação da 

entidade fiscalizadora e supervisara, além de outras providências.  

 

Com o advento da Lei nº9.985/2000, que instituiu o SNUC, a Arie Serra da Abelha passou 

a ser gerida de acordo com os preceitos dessa lei. 

 

A Apremavi éuma das instituições que trabalha desde 1987 para a preservação desse 

importantíssimo patrimônio natural, tendo sido uma das motivadoras da criação da Arie 

em 1990. Em 1992 produziu o vídeo “Pinheiro Brasileiro - Sua Vida, Seu Papel, Seu 

Destino”, retratando a realidade da área.  
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Figura 6: Informativos da Apremavi. Julho de 1987 
(acima) mostrando a importância da proteção da área 
e no ano 2.000 (ao lado) destacando a importância 
da Arie Serra da Abelha. 

 

 
 
A partir da criação da Arie, a maioria dos moradores passaram a perceber a importância 

ambiental da área e começaram a denunciar as tentativas de invasão de madeireiros e o 

corte ilegal de árvores, além de adotar práticas de conservação da floresta. 

 

Uma das primeiras iniciativas para implementação efetiva da Arie Serra da Abelha deu-se 

através do projeto “Educação Ambiental e Conservação dos Recursos Naturais na Arie 

Serra da Abelha”, executado pela Apremavi com o apoio financeiro e técnico do Ibama e 

a participação da Prefeitura Municipal de Vitor Meireles e da Ajovacar. 

 






























































































































































































































































































































































































































































